
1 

  

FRATERNIDADE FRANCISCANA SECULAR DE COIMBRA 

VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA DA PENITÊNCIA DE S. FRANCISCO 
DA CIDADE DE COIMBRA 

Nos termos do art. 42 .º - n.º 2,  c) do Estatuto Nacional, 
o  Conselho da Fraternidade apresenta à Assembleia Geral   

de 26/11/2017 o 

PLANO DE VIDA E ACÇÃO PARA 2017-2018 

Vocação Franciscana: da Memória do que fomos à Vida que seremos 
“Vinde e vede” (Jo 1, 39) 

(do PVA do Conselho Executivo Regional) 

Sempre à luz do Evangelho, a Fraternidade procurará aprofundar o 
sentido da sua vocação cristã e franciscana. 

E será neste exigente quadro  espiritual que haverão de ser vividas 
as acções litúrgicas,  de piedade e de estudo da Fraternidade (de que se 
relevam as reuniões fraternas mensais que  integram a Eucaristia 
dominical, sempre celebrada por intenção dos Irmãos vivos e defuntos); as 
Eucaristias de todos os domingos e festas de preceito (em que, cumprindo 
os legados pios, se recordam os benfeitores da Ordem e do seu antigo 
Hospital); a celebração do Tríduo Pascal e das festas preceituadas pelos 
Estatutos; a Via Sacra nas sextas-feiras da Quaresma; a adoração mensal do 
Santíssimo Sacramento; o retiro anual da Fraternidade e o retiro anual 
regional, em datas a fixar. 

As reuniões fraternas mensais, preceituadas pelas Constituições 
Gerais, realizam-se às 15 horas no último domingo de cada mês (salvo   
motivo de  força maior,  a anunciar com antecedência). Não há reunião em 
Agosto. 

Em todas as sextas-feiras da Quaresma celebrar-se-á a Via-Sacra,  
igualmente preceituada pelos Estatutos da nossa Fraternidade.  

Mantém-se a tradicional peregrinação à  Capela de Nossa Senhora da 
Conceição da Ponte, no dia 8 de Dezembro, para  recitação do Terço e 
celebração da Santa Eucaristia).  

Os  Irmãos e as Irmãs são  convidados, em associação com as Irmãs 
do Movimento do Santo Rosário, à recitação do Rosário na  mesma Capela, 
nas primeiras sextas-feiras de cada mês, às 15 horas. 
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Todos os Irmãos são exortados a dar conhecimento, pelos meios 
possíveis, da existência de Irmãos doentes no Lar da Ordem,  nos hospitais 
ou nos domicílios, de modo a tornar possível a prática de uma importante 
obra de misericórdia. 

De novo se recorda que importa suscitar, pela oração, pela palavra e 
pelo exemplo, a candidatura de novos Irmãos e Irmãs; sugere-se que essa 
acção seja conduzida com especial empenho nos movimentos religiosos em 
que os Irmãos estejam integrados. 

Não serão descuradas outras iniciativas, já tradicionais, que sempre 
têm sido marcadas pelo espírito franciscano que nos anima: a visita às 
Irmãs Clarissas de Louriçal,  Monte Real e Montalvo e o passeio conjunto de 
Irmãos e Irmãs com residentes do Lar e utentes da Casa Abrigo Padre 
Américo. 

 Sempre que possível, a Fraternidade não esquecerá tomar parte 
activa  nas acções promovidas pela Ordem Franciscana Secular ou pela 
JuFra – Juventude Franciscana, quer ao nível regional, quer ao nacional, 
constantes dos respectivos Planos de Vida e Acção, de que é sempre dado 
conhecimento na folha mensal. 

 Na fidelidade à Santa Igreja,  não deixarão os Irmãos e Irmãs de 
participar activamente nas acções religiosas das comunidades católicas em 
que estão inseridos. 

Sendo importante projectar no meio ambiente o espírito que anima a 
Fraternidade, continuarão a ser programadas e publicitadas iniciativas de 
significado simultaneamente religioso e cultural,  não obstante as actuais 
dificuldades materiais. Apoia já esse objectivo  a nossa página informática 

(“internet”):   ordemterceirasaofrancisco.pt 

A ORDEM TERCEIRA COMO INSTITUIÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL 

Quer o Lar da Ordem Terceira de São Francisco, quer a Casa Abrigo 
Padre Américo, exigindo permanentemente a maior solicitude do 
Conselho,  reclamam, naturalmente, a fraterna atenção de todos os Irmãos 
e  Irmãs. 

Dentro do espírito franciscano que deverá animar este Plano de Vida 
e Acção, manter-se-á a maior diligência quanto à atenção personalizada a 
cada Residente do Lar, procurando oferecer-lhes o afecto e o conforto que 
lhes são necessários e a que têm indiscutível direito no último lance da sua 
vida. Para tal, o Conselho, contando naturalmente com a acção profissional 

http://ordemterceirasaofrancisco.pt/


do pessoal da Casa, considerará sempre bem-vinda toda a acção   de 
carácter voluntário por parte dos Irmãos e Irmãs, incluindo a Exposição-
Venda de Natal. 
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Em articulação com a específica acção pastoral do nosso caríssimo 
Assistente Espiritual,  sempre credor da nossa maior gratidão, não deixará 
o Conselho,  actuando estritamente dentro da sua área de competência, de 
velar atentamente pela satisfação das necessidades espirituais dos  
Residentes. Promover-se-á a correcta ocupação dos seus tempos livres, 
facilitando visitas, celebrando aniversários, promovendo ou aproveitando 
convívios e sessões formativas, culturais e recreativas, organizando 
passeios ao campo ou à praia, etc.  

Com igual espírito será conduzida a acção na Casa Abrigo Padre 
Américo,  em favor da reinserção social de quem a ela recorre.  Para além 
das importantes acções institucionais consignadas no programa 
desenvolvido pela sua Equipa Técnica,  continuarão a ser postas à 
disposição dos seus utentes iniciativas conjuntas com o Lar de Idosos da 
Ordem Terceira,  assim como a realização de festas por ocasião do Natal e 
da Páscoa. Como sempre, serão festejados os aniversários dos utentes. De 
modo rigorosamente livre, continuará ao seu dispor a participação em 
actos de piedade – recitação do Terço, comemoração do Mês de Maria, 
sessões de formação e reflexão. Neste quadro de acção conta-se 
especialmente com o benemérito concurso  da Associação de Amigos da 
Casa Abrigo – AMICA, credora da maior consideração da nossa Fraternidade. 

PATRIMÓNIO EDIFICADO 

Aproxima-se o início das obras de remodelação das instalações do 
Lar, após  a devida intervenção dos técnicos das diferentes disciplinas para 
a elaboração do seu minucioso projecto e o necessário cumprimento das 
múltiplas formalidades oficiais. 

O Conselho manterá constantes contactos com as entidades oficiais 
responsáveis pela reabilitação da Igreja do Carmo, ainda em fase inicial de 
execução. Lamentavelmente, todavia, não é ainda  possível fazer 
quaisquer previsões quanto à sua tão desejada reabertura ao culto. 

O Conselho da Fraternidade roga ao SENHOR as Suas graças para que 
seja levado a bom termo este responsabilizante Plano de Vida e Acção, 
contando com a intercessão de Santa Maria dos Anjos – Mãe de Deus, com o  
patrocínio de São Francisco e com as orações e o concurso de todos os 
Irmãos! 



 Pelo Conselho, a Ministra,


